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ANO XXII I kegist;?&do no D. N . GUARULHOS, 23 DE MAIO DE 1959 Filiado á A. P . I. 

A G R A N D E 
M E N T I R A 

o Prefeito Fioravante lervollno 
que se queixa t an to da fal ta de di­
nheiro, da necessidade de aumenta r 
impostos apresenta atos incríveis de 
esbanjamento dos dinheiros públicos, 
s m porque um papel com t imbre ofi­
cial deve ter s i da pago r=lo erário pu­
blico^ Todos viram e leram um volan­
te entregue de casa em casa e sob o 
t i tulo ' O Prefei to esclarece: A verda­
de sobre o problema da agua em Gua-
ru lhos" . 

Assina esse volante o próprio 
Prefeito. P a r a impressionar os incau­
tos cita uma serie de Le 's e Decretos. 
Nunca vi um amontoado de t ão 
Grandes Mentiras como contêm esse 
papel. Mentiroso é out ro adjetivo que 
cabe bem ao Prefei to Fioravante ler-
v o l n o que mergulha na impopulari-
de e procura todos os meios p a r a e-
merg i r . 

o que se pôde d'zer da VERDA­
D E SOBRE O PROBLEMA DA A-
GUA é mui to diferente do que ali se 
lê. E i s a verdade, senh'ores e eu desa­
fio a um encontro onde quizerem 
p a r a discut i r o assunto o Prefei to e 
qualquer de seus assessores. 

Guarulhos foi chamado em 1927 
p a r a ceder ao. abastecimento da Zo­
na N o r t e da Capital us manancia s üo 
Cabuçu. Após u m a serie de providen­
cias foi feito o acordo com Lei Es ta ­
dual em 1928 ficando assentado que 

^iTIctt"llHllia uá\'icJ' i> hiüilaiiciái èin i l^-
ca receberia a rede de agua. Nenhum 
Prefei to cumpriu ou pi ' j (urou fazer 
com que o Governo do Es tado cum­
prisse da Lei da Agua , não obstante 
em 1929 t e rem a s autor idades do Es ­
tado subord.nado o Serviço de Aguas 
de Guarulhos a ser feito a Repar t i ­
ção de Aguas e Esgotos . Creio que em 
1938 foi feita a rede de agua I gando 
um novo manancial menor a s caixas 
de agua feitas para abastecer o Sa­
natór io Padre Bento, manancial este 
acima da propriedade de Antonio 
Kun. A agua é ra toda pa ra o citado 
ho'%ital. Verificada a possibilidade 
de se r uma das duas caixas de agua 
ser liberada para a cidade de Guaru­
lhos o Engenheiro Veloso alertou o 
enta'd Prefeito Heitor Maurício de O-
1 veira em 1946 e conseguia os canos 
do R A E para o serviço. Recebidos os 
canos na an t e véspera das eleições 
Municipais de 1947 esses canos fo­
r am a t é explorados como "cabos elei­
t o ra i s " por elementos ligados ao Sr. 
Hei tor Maurício. Depois o Prefei to 
J^oão Mendonça Falcão conseguio o 
acordo que está arquivado na repar­
tição do Estado autorisando a lit^ação 
de 120 (cento e vinte) casas do cen­
t ro de Guarulhos a essa caixa de Go-
ponva e o Luiz Moreira (Luizão) a-
briu as valetas para colocação dos ca­
nos. A pr ime ' ra torneira de agua 
encanada em Guarulhos foi aber ta 
no B a r Internacional na Rua D. P e l r o 
II, pelo Sr. Falcão, e a agua das 120 
(cento e vinte) ligações foi aber ta no 
registro ao lado da casa do Sr. Cae­
tano D'Andréa também na Rua D. 
Pedro II pelo então Governador Ade­
m a r de Barros . Fa tos que estão n a 
memoria de codos porque são mais ou 
menos recentes . Podem tes temunha-
los todos os munícipes e a família de 
Mar 'o Rodrigues que teve a ven tura 
de receber a pr imeira torneira de a-
gua encanada em nossa cidade. De­
pois ..o ..Prefeito Olivier Ramos No­
gueira consertou toda ligação e re­
formou a rede ampliando-a para 153 

MACEDO NETTO 

(cento e cinquenta) ligações si r ã o 
me engano. Até aqui o Prefeito Fio­
ravante lervollno nem s iqu í r éra po­
litico e nem residia em Guarulhos ou 
possuía alguma cousa aqui. Eleito 
Vereador em 1947 o atual Prefeito 
Fioravante lervclino na C tmara Mu-
niciral local não cuidou ou siquer fa­
lou do PROGRAMA DA AGUA que 
já jo r rava em mais de cpm residên­
cias loca's. Quando foi nomeado Pre­
feito pelo então Governador Ademar 
de Barros e com apoio do Sr. Men­
donça Falcão o Sr. Fioravante l e n o -
lino nada podia fazer sobre agua por­
que os acordos com o R A E não per­
mit iam. O que é que fez então ? Ini­
ciou as l 'gações chamadas clandesti­
nas e que o Sr. Tibiriça encarregado 
do serviço de agua do Cabuçu ava­
liou em 600 (seissentas) essas liga­
ções. Lembro-me que ouvi na época 
mu ' t a rec lamarJT de municires qus 
para consegu'r. a l igarão de agua t i -
nliii niip oferecer um Honafivn n nma 
'nsti tuição de caridade variando os 
lotais a té a cinco mil cruzeiros. Não 
é possível provar ta l afirmação mas 
como tolos falavam é de adimit ir co­
mo verdadeiras e eu sou dos que a-

•-^ditam nisso. Não fez o Prefeit'" 
F ioravante Ier\'olino em sua primei­
ra gestão nada mais do que isso e da 
r g á ç ã o flue fez de agua p a r a sua ga­
rage de ônibus que deu t an ta g r i t a r a 
que ele resolveu fá;^r um poço a r te -

ATENTADO 
A Direção 

N.o 1.224 

À IMPRENSA 
do "Correio do Povo" protesta con­

tra o ato in jus t i f í^dü e insólito do Prefeito Fioravan-
ce lervclino no dia' 16, sábado, na Praça Tereza Cristi­
na, ás 19 horas, epi frente à Delegacia local e no qual 
ofendeu e ameaçtu o jornal is ta redator desta folha, 
Macedo Net to . j 

Os principias universais da liberdade de impren­
sa na democracia',não podem ser pisados de_'ja fòrmt 
mda mais um prefeito que se nega a obdecer a lei, pu 
blicando seus atos. Esconde os atos públicos da im 
prensa contrarÍEndo a lei e procura silenciar as vozss 
de homens livres que criticam dentro das normas leais 
e rígidas da verdade, todos os seus atos. 

Agredir oà matar , perseguir e vingar-se é seu 
objetivo, e apelamc-j ao povo de Guarulhos para que 
ajude-nos a defender esse principio de — liberdade de 
imprensa defendendo o redator ameaçado em sua in­
tegridade física e «m sua função de trabalho. 

Se teme a verdade, se apela pela ignorância a-
travez do uso da força bruta, deve o prefeito ser l e -
criminado de publico e nós o fazemos em defesa da li­
berdade ameaçada. 

Agradeço ao povo de Guarulhos que ncates vin­
te e cinco anos de lutas tem apoiado este jornal. 

MIGUEL P A R E N T E 

Wii- '"^"'"'''Hpw; 

ziano para fusrir as criticas. Não vi-
mos e não tenho ciência de out ra pro­
videncia E'obre a agua de sua par te . 
Como é que af i rma no seu papeluxo 
o Prefeito que : — l.o) "Torfo^ os 
PrefeHos que por aqui passaram des­
de 1928, nada fizeram a respeito"'. 

E i s a Grande Menti ra que pas­
mou Guarulhos ! 

Mas, não é tuda, procura S. E x -
cia. confundir o povo quando confes­
sa nesse mesmo papel que "A admi­
nistração municipal passada (1957) 
voltou ao assunto, e t ivemos então a 
Lei n.o 441 de 2fi-3-1957 o " " autor:-
sava o então Prefei to a celebrar novo 
convênio com o D. A .E., o frue por ra­
zões Que desconhecemos não se veri­
ficou". Aqui se re*pre aw seu anteces­
sor Sr. R'naldo Poli que foi quem pr"-
narou tu-ío o t rabalho que ora se faz. 
As'^vm'ndo o cargo teve o Sr . Fiora­
vante a colaboração de todos os Ja-
nistas para que fosse feito o conven'o 
d a n í o o f "nanciamento para a solu­
ção da a^ua e o MPG foi a Pa 'ac 'o »>«•-
dir a Jânio e dele obteve a palavra 
de que peria solucionado o caso de 
Guarulhos. 

Duas providencias se faz 'am 
nresentes aos es tudos : — 1) a suba-
dutora do Cabuçu em reforço ao a-
<ml sistema de affuas: e 2) a obten­
ção do manancial <fo Tfnque G'ande. 
' í s t í ' ultimo estudado por Heitor 
Maurício e outros Vereadores de sua 
bancada e que oferecia estupendas 
perspectivas. 

A inabilidade do Sr. lervolino foi 
tão patente que optou pela d«>rivação 
do Cabuçu em vez de exigir o Tanque 
Grande. Pediu 60 mil l i tros quando 
poderia t e r 200 mil. O que fez depois 
é de p a í m a r . En t r e í u o Tanque 
Grande para servir a Capital (S . Mi­
guel, I taquera , Guaianazes) e nem 
siquer exigiu a derivação para abas­
tecer os bairros dos Pimentas , Bons-
sucesso, São Roque, Cumbica e Ma­
cedo. 

(Conclui na 3.* páerina) 

PING-PONG 
P O L I T I C O . . . 

. . . A semana que findou 
foi sacudida na cidade toda I 

ido pr&tic 
Prefaito lervolino contra 
nosso distinto colega is reda-
'or Macedo Neto t?ndo o 
i:hefa do Executivo aos gritos 
'itimado Macedo INato a mu-
•'ar-s2 para São Bsrnardo do 
j'ampo- e .proi-urslio mesmo 
'PsfO^CO 'ri'^<:^0'^ ^^\ (wí nã 

pies 
iaj 1 

-onsumou pjla pJessnça da 
-uloridade polieiajl no Iccal. 
"azia-se accm,"an.iiar o Pre-
•"ito de ECU lid^r Ribamar 
"íatos da Silva. líossa solida-
••'ídade ao comparh^iro atin-
' o . . . nosso protesto contra o 
•aníalismo qi.'s procu-a im-
ôr o Prefeito para justificar 

•uas pretenjões de perse-
-•uir... 

. . .A Edilidade aprovou na 
ultima £i:ssão os projetos dos 
funcionarics do Posto de Pue-
-icultura de Vila Galvão e da 
'";ia. Telefonica de Guarulhos. 
3 "golpe" da sessão foi dado 
-cio Edil Morio Sakamoto 
lue padiu adiamento por três 
•essões do Projeto da Encam­
pação da Telefonica do Edil 
Enio M. GoncaU"i2s o ou5 p-o-
vocou tumulto e discussões 
no Plenário.. . 

. . . Nessa sessão houve sério 
incidiante entre os edjs Riba­
mar e Rabe'o de Freitas qu? 
atingido em S2U amor próprio 
de rspresentante do povo re­
vidou a altura-.. 

. . .O Sr. Morio Sakamoto 
votcu a favor do Projeto li-
boraido material da Cia. Te­
lefonica mas reafirmou seu 
intento de continuar na opo­
sição ao Prefeito em outros 
casos em andamento na casa... 

. . .Domingo realizou-se o 
comício contra a Carestia das 
Sociedades Amigos de Bairros 
tendo falado vários oradores, 
representou a Câmara o Edil 
Rabelo de Freitas e seu cole­
ga de bancada Edgard Casal 
de F.'3y, apesar de diesigado 
pelo Presidente não compa­
receu o Edil Ribamar Silva. 
Ness-3 ccmicio proferiu ótimo 
discurso o Vereador Milton 
Mesquita que objetivou bem 
o problema... 

. . .Não S3 falou nada ainda 

dos quatro mil cruzeiros da 
ver.ba de "Viajens, estadia" 

>, há 
que a autorise? Se não ha I 
como é orçaraentadi e como i 
£ie explica a variação de sua I 
orçamentSijão? Quem é o res- ' 
ponsavel por isso S3 tôr como, 
psnsamcs ilegal?.., 

. . -A irritação do PreJpeito 
contra Macedo Neto foi pelo 

fato de terem surgido nos úl­
timos números deste jornal 
alguns Bilhetes ao Prefeito 
nos quais o articulista arguia 
fatos contundentes contra 
seus atos. . . 

. . .Desenvolve grande tra­
balho em Gopouva o Sr. Al-
frediiiho Nader que deve ser 
candidato a vereança pelo 
P.R.P.... 

. . . Continuam se reunindc 
lideres Iccais para organisa-
ção do Partido Libertador 
agora com a colaboração do 
ex-candidato a Vice Prefeito 
Abel Ramos e do Sr. Alfredo 
Angelicola que foi um dos 
balrartes da candidatura de 
Luizão... 

. . .Os elementos do PD.C. 

(Conclue ca ultima página) 

BARAFUN-
DAS DE 
PARTIDOS 

DR. GREGÍóRIO RODRIGUES DIAS 

Certos indivíduos, vinculados mui tas ve­
zes pelas correias de apeti tes comuns, reúnem-
se na penumbra de seus fanatismos e com algu­
ma leviandade, tão á moda nes te Paiz, fundam 
partidos políticos á granel . 

Assim, cada um formula seu credo. Fin­
gem ter ideal para melhor facilitar o recruta­
mento dos lacaios que formarão as raízes prin­
cipais dessa entidade perniciosa. E de t an t a ir­
responsabilidade coletiva, nasce finalmente, o 
partido que disputará a presa das prebendas 
governamentais. Com ilusão cegando muito3, 
cada grei vai elaborando sua men t ' r a á esprei ta 
dos inexpertos, por sinal, predominantes. Abu­
sando do nome do povo, começam a clamar con­
t r a os abus'os ou benefícios do poder. Chegam a 
audácia de se jactarem defen-ores dos operá­
rios; dizem que dai para frente, o part ido luta­
rá sem medição de esforços pe!o bara teamento 
do custo de vida, e a té , prometem d r e i t o de 
greve para a classe d'os miseráveis. Organizados 
desta maneira, escolhem em sessão solene, o 
que ha de pior na espécie humana para disputar 
eleição. Sôfregos por carniça, esses urubus, ini­
ciam conchavos interesseiros, ao redor do can­
didato que possa oferecer maiores vantagens de 
vitória. P a r a a concretização desse delirio, fe­
cham os olhos a tudo por mais vil que seja. Hu-
milham-se perante os indignos para conquistar 
o apo o destes. Fa l tam a verdade, praticam t ra i ­
ções na calada da noite, ferem a moral e como 
lagartos, sugam uma administração j á retalha­
da e subdividida antes do pleito. Assim, é a 
maioria dos part idos políticos que prol.feram 
no Brasil . 

0 ' ra , n 'uma casa onde todo mundo manda 
e ninguém se entende, onde cada c m quer t i r a r 
o seu quinhão sem apresentar esforço de t raba­
lho honesto com que tivesse direito a par t ic ipar 
da merenda, é evidente, que uma senzala destas , 
passará a viver sob proteção de escoras. Dessa 
descumunhão de bens falsificados, surge o pa­
vor que nos causa uma campanha politica. Pa r ­
te, naturalmente, desse principio, o desperdício 
de votos que se processa em cada eleição, onde a 
ganha dos aventureiros liquida a integridade do 
cargo em disputa. 

—aí • Entendo que deveríamos t e r n o máximo, 
t rês part idos pol'ticos, a exemplo do que ocorre 
nos paizes mais adiantados do mundo. Des ta 
maneira, estaríamos bem orientados, pois é ma ' s 
fácil seguir uma direção en t re t r ê s , a escolher­
mos a duvida entre mu ' t a s . A existência de mui­
tos partidos, implica geralmente, na quebra da 
responsabilidade es ta tu tár ia , formando elemen­
tos t ransfugas e indignos que abandonam uma 
fronteira previamente ju rada e defendida p a r a 
ingressar n 'outra que possa oferecer ma:or pro­
pina, embora sabedores que semelhante proce­
dimento não encontra rival dentro áa canalhis-
mo. Eis a razão pela qual, aqueles que se elegem 
em troca de traições^ passam de u m part ido pa­
r a outro com o maior cinismo possível, sem co­
ragem de renunciar « mandato que a legenda 
par t idár ia os favoreceu. 

••Wii«WSt»»»SMW««il»»iS «sa«se»' ''#^/^*^*•#VV•*«rf^*W>l*»<>*^*^#^r«/^*V^*•**/•'''•*«***¥•'*'*•#V^*«•*•*«^^ 

CIA. TELEFÔNICA DE GUARULHOS 

C O M U N I C A D O 

A Companhia Telefônica de Guarulhos, co­
munica que assinou com a Ericsson do Brasil S/A, 
um contrato de ampliação para mais 400 telefones 
automáticos, estando assim capacitada a inaugurar 
seus serviços com 1.000 telefones automáticos. 

Os interessados em adquirir telefones auto­
máticos poderão procurar a sede provisória da C.T. 
G., à RUA NOAAE DE JULHO, 40, das 8 ásl2 horas, 
que lhes serão prestados todo e qualquer esclareci­
mento a respeito 

VICENTE MOREIRA MENDES 

Diretor Superintendente 
Sí!&Sí^SSK£S ÇSÍÍfSSiríSiiSCSSSi 

"¥ kRM & C I A V i T k" PERFEIÇÃO - FIDELIDADE - ESMERO A SERVIÇO DE SEUS DIS-
rA iYA PftQTAi offiud r i I A p • 11 u n Q TINTOS CLIENTES - PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 
RHA 7 np çcTPjLiRpn ^ ^ ^ ™ ARTIGOS DE BORRACHA - PERFUMARIAS NACIONAL E EX-
RUA 7 DE SETEMBRO. . i3 - TELEFONE, 49 _ ^f^^GEIRA - FORNECE OXIGÊNIO A DOMICÍLIO — 



'CORREIO DO P0V0'{;.-23 D E MAIO DE 1953 

O CÉU E O 
LIMITE 

Norland'o Meirellss 

De São Paulo para o mun-
3o, F'jnsuac patrccina o pro­
grama mais ouvido e adiiiira-
do; todas as sextas-feiras mi­
lhões de brasileiros estão 
atentos, dianfcs de seus apa­
relhos para verem e ouvirzm 
os candiíatos, discorrerem 
sobre os rnsiis variados assa^-
tes. 

A grandeza do programa 
não está só nos milhões qus 
paga, mais sim, em arrancar 
do anonimato centenas de 
IHíSsoas 'estudiosas, que vão 
diante dss cameras discertar 
algo de sua acmireção. 

O valor do programa está 
justamente, na mão da dupla 
Túlio-Aurélio Campos. Túlio 
iperguntador inteligente e ar­
guto, o homem que cresceu 
em. todos os sentidos, busca e 
rebusca em livros que o can­
didato não tem a menor idéia,' 
cada programa fica o arguido 
mais desorientado, Irmbran-
do-se da quantia ganha, cor­
re toda biliografia, todos 
apontamentos, e:co!he 100 a 
150 episódios e joga no "bi­
cho". O gigante destro as ve­
zes fica detrás dos bastidores, 
sentado, perna cruzada, fu­
mando ou andando cem o seu 
passo de metro-e-mteio; se 
um candidato tenta uma a-
proximação, êls faz sinal que 
esta ouvido, mas se algu'^m 
"cai" êle lamenta, como tam­
bém torce pelas cutiladas 
que dá. 

O virtuoso, loquaz e bonís­
simo Aurélio passa apressa­
do, dá uma boa noite accm-
parhado de boa sorte, e lá, 
diante do auditório, chama o 
primeiro e põe ao s:u lado, 
como um velho amigo e ca­
marada; conversa, brinca, 
d;ixa-nos a vontade, e fa,! 
sua clássica pergunta: "Vai 
desistir, ou vai contiuar?" 

O grande torcedor" eslá 
iprerenta, auditório ssmpie 
cheio, vibrando, sofre -.do, 
alegrando-se, aplaudindo cnm 
todas as suas forças, o povo 
o grande torcedor. 

O verdadeiro premio de 
çuem faz o "Céu é o limite" 
está cm receber dezenas ao 
telegramas e cartas dos majs 
dista-'tss lugarejos, das novas 
amizades que contrai, das 
portas qu'e lhe são abertas 
daquele dia em diante. 

O mais divertido são as im­
pressões oue E'3 recolhe, dns 
centenas de pessoas que 'en­
contramos em toda parte. U'a 
mocinha pegou-m-e pelo bra­
ço e com olhar piedoso disse-
me: "meço eu tenho ga^to 
muitas valas com os meus 
santos, tenho rezado para o 
Sr. sair desse negocio, t^nhi 
até chorado pedindo a Dons 
para o Sr. não cair, desisfa 
pelo amor que o Sr. t-m ao5 
seus! O Sr, tem cara de h j -
ir.em pobre, para que qu;r 
mais dinheiro?!..." 

R E D E S E L É T R I C A S 

FREITAS & SANTOS 
(Credenciados pela Light) 

REPRESENTANTE : 

ANTONIO LINS MAIA GQMES j 
ESCRITÓRIO: — Rua D. Pedro 11. 271 — Sal4 22 

A PEDIDOS 
Guarulhos, 

1959 
14 de Maio d: 

G R A N D E M E N T I R A 
(Conclusão da 1.* página) 
Procura t i ra r p r e , eitos eleitorei-

los de uma obra que nada deve a sua 
adm'nis t ração porque é resul tante de 
es t i ' los e providencias de seus ante­
cessores e é dada a Guarulhos por Jâ­
nio Quadros e açora por Carvalho 
Pinto na pa r te financeira e prat ica . 

Deve Guarulhos seu abasteci­
mento de agua quando estiver pron­
to ao3 Governos de Janlo e Carvalho 
PIn*o e deveu o principio aos antigo'? 
Prefeitos Heitor Maurício de Olivei­

ra, Jcão Mendonça Falcão, fOlivier 
Ramos Nogueira e RInaldo PoH. 

Es ta a Gran-Ie VERDADE, é 
muito feio 'grilar ' ' o trabalhei, de ho­
mens públicos que deram esforço e 
dedicação a um problema coletivx) do 
vulto desses. 

Eu, acuso de mentiroso o pros­
pecto do Prefeito F.oravante lervo-
lin'o e o acuso de nada fazer s'nao en­
t regar o Tanque Grande o manancial 
de a g v i a Capital, sem exigir a par te 
de Guarulhos. 

COM VISTAS AO PREFEITO Biblioteca Publica 
Está em nosso poder u-ra 

carta assinada por diversas 
pessôss residentes no Jardim 

' São Francisco que constitue 
j um verdadeiro rosário de lá-
I grimas e que abaixo tra-scre-
' vemos. Sr. Diretor do grande 
jornal "Correio do Povo", le­
gitimo defensor dos direitos 
da população Guarulhense. 

Presado Sr. 

O Jardim S. Francisco é 
um Bairro pcpulôso que vive 
à toa graçss ao esqu "cimen­
to da Prefeitura local. Ruas 
completamonte abandonadas, 
mflis parecendo camirhos de 
animais, que deixam aq-jela 
pcpukção em estado deplorá­
vel, estivemos em comissão 
na Câmara Municipal, pedin­
do aos Vereadores maior e'n-
pe-ho pela causa publica. 
Todavia, fomos mal recebidos 
e ni-g-unínigOü pars-RTTa^ 
tES reckmaçSes. Mas, quais 
medidas que esD;s vereadores 
podem tomar em beneficio 
do nosso povo, se a Câmara 
atual está composta quase na 
sua maioria de incompeten­
tes? Depois, que abocanha­
ram o cargo eletivo, eles 
mandam às favas o Povo e 
ficam instalados confortav?!-
men*^ em suas poltro-as, 
sacrifica-do o suor dos hu­
mildes operários que o elege­
ram. 

Ao Snr. Prefeito Munic'raal 
tsmbem é necessário que V.S. 
sele melhor por ests pobre 
Município, mandando as ma­
quinas da Prefeitura fazer 
serviços de melhoramentos 
em todos os Bairros, pri 'ci-
pa'monte nesse Jardim São 
Francisco onde o povo já 
está completamente descren­

te òe suas promessas. Alem 
disso, íeça intimação á Cia. 
que vendeu a gleba S. Fran­
cisco a esses pobres operários,! 
c.brigando-a a cumprir dispo­
sitivos contratuais de limpe­
za, conservação, instalação de 
lêde elétrica etc. Assim pro-
ced>endo Snr. Prefeito, naSa 
mais faz do que cumprir com 
o seu dever. Esperamos não 
s?ja preciso voltar na m êsma 
tecla. 

Jucá — Ai esta acima, o 
desmazelo e o pcvco causo 
dos poderes públicos para 
cem o 'povo que o elegeu, e 
agora se esquecem de suas 
obri5B;õ:s, na defesj das 
causes publicas, e do povo 
qur; lhe outorgou poieres 
para zelar por esta cidade. 

Municipal 

COMPANHIA TELEFONtCA DE 
GUARULHOS 

Na ultima 6.a feira, dia 15, ás 20 horas, na se­
de do Clube dos Bancários na Praça Getulio Vargas foi 
assinado novo contrato -entre a Cia. Telefonica de Gua-
rulhc-3 e a Ericsson do Brasil S /A para ampliação do 
numero de telefones automáticos a serem instalados, 
sendo acrecidos de mais quatrocentos o numero inicial 
que passa para mil. Ao ato esteve pressente nosso re ­
dator Macedo Netto, o jornal is ta Silvio Rolim de Mou­
ra, o Presidente da Cia. Telefonica local Sr. Waldomiro 
Pompeu, o Superintendente Vicente Moreira Mendes, 
o Sr. Rinaldo Poli, Diretor Adjunto da Companhia e 
os representantes da Ericsson, alem do Prefeito e Pre ­
sidente da Câmara Municipal de Santa Izabel. 
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A B bl oteca Circulante 
inscreveu durante o mês de 
Abril, 39 leitores. Com es­
sas inscrições eleva-se a 
1.375 o número de le-toros 
matriculados. 

O movimento do mês em 
curso foi de 1.122 le'.tore-.; 
sendo 411 consultas nà sede 
e 711 emprésti-nos a domici­
lio. 

Guarulhof, 30 de Abril de 
1959. 

AureK de Andrade 
Ene. da Biblioteca 

U P E R 
O MAÍOMO 

NDAS 

Ilm.o. Sr. Diretor do Jornal 
"Correio do Povo" 

Tendo seu conceituado se­
manário na edição de 9 de 
Maio, p.p. publicado u.m arti-
do assinado por |Dr. Gregório 
Rodrigues Dias e sob o titulo 
A Verdade Sobre a Saita 
Casa" no qual havia reter-en-
eias desairosas a minha p:s-
tôa, de acordo com os precei­
tos da Lei £e Imprensj soli­
cito sejam dados os s;guint:s 
esclareclmentcs. 

"Ao Sr. Diretor Clinico do 
Hospital NoEsa S::nhora da 
Conceição de G-.iir.ilhos. 
Quando eu me dirigi pelas 
colunas do "Correio do Povo" 
a V.S., não foi para atacar o 
£ij;a'->!;:: :r.?nto hospitalar, 
muito lo-ge do que diz V.S., 
o Hospital de Guarulhos e 
nem outro Hospital merecem 
critica, com 'especialidade 
este de Guarulhos, e nem a 
Diretoria do mesmo. Ma», o 
que continuarei a atacar e 
criticar, isto jan-ais silercia-
rei, ê o seu colega Dr. Leme, 
displicente médico, que S3 
diz "Plantão" do Hospital 
dormindo. Saberá, por acaso, 
o Dr. Leme o que é Plaitão? 
Plantão é um homem sol;rte, 
ativo, c-eligente, cuirpridor 
de seus deveres, não como o 
Dr. Leme que ganha consul­
tas dormindo. V.S. s-e-hor 

i Diretor rão defendeu o Hos­
pital porquanto, ele não füi 
atacado, mas, sim, advcgcu, a 
falta do seu colega. 

Para ti atar da defesa in-
cluio ccmo réu o Hospital, o 
que não é justo que se faça. 
Réu é todo aquele lançado no 
rói dos culpados, que é falto­
so, que deixa d-e cumprir ou 
dssem-jerhar o cargo que 
ocupa com esp:cialidad'e o 
médico, que para isso, se"hor 
Diretor foi ocv.par-se até 
com a minha vida particular, 
dizendo qus 'eu gozo de todos 
cs direitcs de servidor muni­
cipal Gra"de verdad?! diss? 
o se'hor Diretor. Temos um 

BAR E RESTAURANTE 
IV CENTENÁRIO 

Completo ser-
v iç i a lá car te 
— Banquetes 
etc. — Restau­
r an t e — Pizzas 

— Bebidas em 
geral 

Irmãos Moita & Cia. Ltda. 

NESJS 

O R N A L 
ASSINEM 

CORREIO DO POVC 

mas, é po-itual. Aq'ji f'c3 as 
suas ordens para outros 'es­
clarecimentos se o senhor 
julgar oportunos." 

Sem outro motivo subs-
crc-me 

José Lopes Vasques 

CAMAÍIA MUNICIPAL 
GUARULHOS 

DE 

Na ultima sccsão da Câmara Municipal de Gua-
lulhos foram aprovados dois projetos de lei um refe­
rente a concessão de um pró-labore aos funcionários do 
t^osto de Puericultura de Vila Galvão e de autoria do 
Ed 1 Antonio Prat ici e um do Executivo concedendo 
.tutorisação r a i a l iberar os aparelhos recebidc-3 da Sué­
cia paia a Cia. Telefônica de Guarulhos. Ao se iniciar 
a discussão do Projeto que abre um crédito de três mi­
lhões ao Prefeito para pagar conta.s tornou-se violenta 
a discussão entre situação e oposição que deseja saber 
se foram cu não feitas as concorrências publicas para 
que pudessem ser aprovados os créditos. Após algun-j 
momentos re t i raram-se alguns Edis forçando a falta 
de r.umero e encerramento da sessão. 

ii< i i 

Padaria e Confeitaria 
N. S. do Bonsucesso 

RAYMUNDO SOBAN 
ESPECIALIDADE EM GERAL 

Bolos e doces finos — Pães de forma para san­
dwiches de diversas qual-dades — A única ca­
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 

Aceita-se encomenda de doces para casamentos 
e batisados — Ent regas à domicílio. 

Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos 

Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 
Estado de São Paulo 

Bar e Café Sia. Terezínha 
Cafés e aperitivos deliciosos — Sandwichjs — 

Paste is — Croquetes — Bebidas nacionais e 
extrangeiras 

JOSÉ' CEZAR ALLE 

VIA MONTEIRO LOBATO, 86 
G U A R U L H O S 

M O PAGUE ALUGUEL 
VENDE-SE 

VILA LIDIO S A N T A N A — Terrenos com luz, 
agua encanada entre as Fabricas Adamastor e 
Berú, bem no centro At Guarulhos — Pequena 
entrada e prestações de 1.500,00 (um mil e qui­

nhentos cruzeiros) . 

AREAS PARA 
RESDENCIAS NO CENTRO 
Metragens desde 270, 340, 351, 750 e 1.500 me­
tros 2, com entradas a combinar — T r a t a r à 
R. D. Pedro II, 94 — (Era frente ao Posto Gulf) 

IITv HATStr^^rENo 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 

— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E F I X A S 

HORÁRIO: — DAS 9 A's 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 

pado. 
praça 

F O R D -- 1 9 3 8 
Vende-se nm, qnatro portas, lodo 

e completamente reformado. Próprio 
A vista e a praso. 

na Praça Terea Cristina, 
Ver e tratar com 
19 em Guarulhos 

equi­
para 
João 
, 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

' ' D . P E D R O " 
Dir. Prof. ZÉLIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro­
fissional Feminina — Aular d iurnas e no tu rnas . 

MATRICULAS ABERTAS 
ií: 

Rua Felício Marcondes, 16-A — 

G U A R U L H O S 
.;^^^^jys^>^AJN^iÍJS^i/s»>/ys<^J>.A'^s»>Js/s»i>./'.^s»^^«^s/>^s/»^»^^ 

oRjíiê^i 
fCOninBlllllDDE/ 

V 
Contabilidade — Perícias e Assistência Técni­
co Contábil — Escr i tas Fiscais — Advocacia — 
Corretagem — Despachante — Seguros — E t c . 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro IL 38 ^Fone. 44 
GUARULHOS — Est. de S. Patdo 
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O CÉU E O 
LIMITE 

Norland',] Meirellas 

Do São Paulo para o mun-
'ão, Fonsuac patrccina o pro­
grama mais ouvido e adiiiira-
áo; todas as sextas-feiras mi­
lhões de brasileiros estão 
atentos, diant^s de seus apa­
relhes para verem e ouvirím 
os candidatos, discorrerem 
sobre os mais variados assun­
tes. 

A grandeza do programa 
não está só nos milhões qu2 
paga, mais sim, em arrancar 
do anonimato centenas de 
Ili'Ssoas .estudiosas, que vão 
diante dss cameras discertar 
algo de sua admirzção. 

O valor do programa está 
justamente, na mão da dupla 
Túlio-Aurélio Campos. Túlio 
ipsrguntador inteliger.t? e ar­
guto, o homem que cresceu 
em. todos os sentidos, busca '3 
rebusca em livros que o can­
didato não tem a n-.enor idéia," 
cada programa fica o arguido 
mais desorientado, Irmbran-
do-se da quantia ganha, cor­
re toda biliografia, todos 
apontamentos, ercolhe 100 a 
150 episódios e ioga no "bi­
cho". O gigante destro as ve­
zes fica detrás dos bastidores, 
sentado, perna cruzada, fu­
mando ou andando cem o seu 
passo de metro-e-meio; se 
um candidato tenta uma a-
proximação, êle faz sinal que 
esta ouvido, mas se algu'2m 
"cai" êle lamenta, como tam­
bém torce pelas cutiladas 
que dá. 

O virtuoso, loquaz e bonís­
simo Aurélio passa apressa­
do, dá uma boa noite accm-
parhado de boa sorte, e lá, 
diante do auditório, chama o 
primeiro e põe ao s:u lado, 
como um velho amigo e ca­
marada; conversa, brinca, 
cloixa-nos a vontade, e faz 

R E D E S E L É T R I C A S 

FREITAS & SANTOS 
(Credenciados pela Light) 

REPRESENTANTE : 

ANTONIO LINS MAIA GQMES 
ESCRITÓRIO: — Rua D. Pedro IL 271 

G Ü A R U L H O S 

A PEDIDOS 

^ • • • • • • • • • • • • • » 0 € • • • • • • • • » < » » » « « » » « O i 

A G R A N D E M E N T I R A 
(Conclusão da 1.* página) 
Procura t i rar proveitos eleitorei-

ros de uma obra que nada deve a sua 
adm'nis t racao porque é resul tante de 
estudos e providencias de seus ante­
cessores e é dada a Guarulhos por ,Ta-
nlo Quadros e agora por Carvalho 
Pinto na par te financeira e prat ica. 

Deve Guarulhos seu abasteci­
mento de agua quando estiver pron­
to a03 Governos de Janlo e Carvalho 
P.'n*o e deveu o prmcipio aos antigo"? 
Prefeitos Heitor Maurício de Olivei­

ra, Jcão Mendonça Falcão, fOlivier 
Ramos Nogueira e RInaldo PoH. 

E&ta a Gran-ie VERDADE, é 
nmlto feio 'gri lar ' ' o trabalho^ de ho­
mens públicos que deram esforço e 
dedica<;ão a um problema coletivo do 
vulto desses. 

Eu, acuso de mentiroso o pros­
pecto do Prefeito F.oravante lervo-
lin'o e o acuso de nada fazer s 'não en­
t regar o Tanque Grande o manancial 
de a g p i a Capital, sem exigir a par te 
de Guarulhos. 

Guarulhos, 
1959 

14 de RIaio do 

Ilrco. Sr. 
"Correio di 

Diretor do Jornal 
I Povo" 

COM VISTAS AO PREFEITO 
Está em nosso poder unsa 

carta assinada por diversas 
pessô?s residentes no Jardim 

' São Francisco que constitue 
j um verdadeiro rosário de lá-
' grimas e que abaixo tra-scre-
' vemos. Sr. Diretor do grande 
jornal "Correio do Povo", le­
gitimo defensor dos direitos 

Guarulhense. da população 
Presado Sr. 
O Jardim S. Francisco é 

um Bairro pcpulôso que vive 
à toa graças ao esqu'cimen­
to da Prefeiti;ra local. Ruas 
compietamonto abandonadas, 
mais parecendo caminhos d'e 

sua clássica pergunta: "Vai' animais, que deixam aquela 
desistir, ou vai contiuar?" 1 população em estado deplorá-

O grande torcedor' eslá I vel. estivemos em comissão 
ipres.ente, auditório s3mpie 'na Câmara Municipal, pedii-
cheio, vibrando, sofre -.do. I do aos Vereadores maior e'n-
alegrando-se, aplaudindo com | pe 'ho P-ia 
todas as suas forças, o povo 
o grande torcedor. 

O verdadeiro premio de 
çuem faz o "Céu é o limite" 
está cm receber dezenas do 
telegramas e cartas dos n-ais 
distantes lugarejos, das novDS 
amizades que contrai, das 
portas qu'S lhe são abertas 
daquele dia em diante. 

O mais divertic'o são as im­
pressões oue E'3 recolhe, das 
centenas de pessoas que 'en­
contramos em toda parte. U'a 
mocinha pegou-m'e pelo bra­
ço e com olhar piedoso disse-
me: "meço eu tenho gasto 
muitas velas com os m-eus 
santos, tenho rezado para o 
Sr. sair desse negocio, t:nh') 
até chorado pedindo a l>o'js 
para p Sr. não c^ir, desista 
pelo amor que o Sr. t-m ao5 
seus! O Sr, tem cara de ho-
n-.'em pobre, para que qu;r 
mais dinheiro?!..." 

causa publica. 
Todavia, fomos mal recebidos 
e ni-gMsninígmipsra-TirTas^-
trs reclamações. Mas, quais 
medidas que esMS vereadores 
podem tomar em beneficio 
do nosso povo, se a Câmara 
atual está composta quase na 
sua maioria de incompeten­
tes? Depois, que abocanha­
ram o cargo eletivo, eles 
mandam às favas o Povo e 
ficam instalados confortav?!-
men*'̂  em suas poltro-as, 
sacrificando o suor dos hu­
mildes operárics que o elege­
ram. 

Ao Snr. Prefeito Munic'raal 
também é necessário qus V.S. 
sele melhor por este pobre 
Município, mandando as ma­
quinas da Prefeitura fazer 
serviços de melhoramentos 
em todos os Bairros, pri-ci-
pa'monte nesse Jardim São 
Francisco, ont'e o povo já 
está completamente descren­

te 02 suas promessas. Alem 
disso, feça intimação á Cia. 
qus vendeu a gleba S. Fran­
cisco a esses pobres operários, 
c.brigando-a a cumprir dispo­
sitivos contratuais de limpe­
za, conservação, instalação de 
rede elétrica etc. Assim pro-
cedtendo Snr. Prefeito, naSa 
mais faz do que cumprir com 
o seu dever. Esperamos não 
seja preciso voltar na mssma 
tecla. 

Jucá — Ai esta acima, o 
desmazelo e o pcji^o causo 
dos poderes públicos para 
com o .povo que o elegeu, e 
agora se esquecem de suas 
obrigEjõ:s, na defesj das 
causEs publicas, e do povo 
qur; lhe outorgou poderes 
para zelar por esta cidade. 

B'blioteca Publica 
' Municipal 

A B bloteca Circulante 
inscreveu durante o mês de 
Abr:i, 39 leitores. Com es­
sas inscrições eleva-se a 
1.375 o número de leitores 
matriculados. 

O movimento do mês em 
curso foi de 1.122 le'.tore>; 
sendo 4U consultas ná sede 
e 711 empréstimos a domici­
lio. 

COMPANHIA TELEFONICA DE 
GUARULHOS 

Na ultima 6.a feira, dia 15, ás 20 horas, na se­
de do Clube dos Bancários na Praça Getulio Vargas foi 
assinado novo contrato en t r e a Cia. Telefonica de Gua-
rulhc-] e a Ericsson do Brasil S /A para ampliação do 
numero de telefones automáticos a serem instalados, 
sendo acrecidos de mais quatrocentos o numero inicial 
que passa pa ra mil. Ao a to esteve pre-sente nosso re ­
dator Macedo Netto, o jornal is ta Silvio Rolim de Mou­
ra, o Presidente da Cia. Telefonica local Sr. Waldomiro 
Pompeu, o Superintendente Vicente Moreira Mendes, 
o Sr. Rinaldo Poli, Diretor Adjunto da Companhia e 
os representantes da Ericsson, aUm do Prefeito e Pre ­
sidente da Câmara Municipal de Santa Izabel. 
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30 de Abril de 

Áurea de Andrade 
Ene. da B.bliotcca 
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CORREin DO POVC 

Tendo seu conceituado se­
manário na edição de 9 de 
Maio, p.p. publicado um arti-
do assinado por |Dr. GrEgorio 
Rodrigues Dias e sob o titulo 
A Verdade Sobre a Saita 
Casa" no qual havia referen­
cias desairosas a minha p;s-
Í-Õ3, de acordo com os precei­
tos da Lei de Imprensj soli­
cito sejam dados os siguintzs 
eselareeim entes. 

"Ao Sr, Diretor Clinico do 
Hospital Nossa S;!nhora da 
Conceição de G-.íir.iI,"ios. 
Quando eu me dirigi pelas 
colunas do "Correio do Povo" 
a V S., não foi pêra atacar o 
t.j;a',N '.-::':rj;nto hospitalar, 
muito lo-ge do que diz V,S., 
o Hospital de Guarulhos e 
nem outro Hospital merecem 
critica, com especialidade 
este de Guarulhos, e nem a 
Diretoria do mesmo. Mas, o i 
que continuarei a atacar e 
criticar, isto jamais silercia-
rei, é o seu colega Dr. Leme, 
displicente médico, que Si 
diz "Plantão" do Hospital 
dormindo. Saberá, por acaso, 
o Dr. Leme o que é Pia itão? 
Plantão é um homtm soisrte, 
ativo, èeligente, cumpridor 
de seus deveres, não como o 
Dr. Leme que ganha corsul-
tes dormindo. V.S. se-hor 
Diretor não defendeu o Hos­
pital porquanto, ele não foi 
atecado, mas, sim, advcgsu, a 
falta do seu colega. 

Para tratar da defesa in-
cluio ccmo réu o Hospital, o 
que não é justo que se faça. 
Réu é todo aiu;le lançado no 
rói dos culpados, que é falto­
so, que deixa d-e cumprir ou 
dsseinperhar o cargo que 
ocupa com esptcialidade o 
médico, que para isso, Ee"hor 
Diretor foi ocv.par-se até 
com a minha vida particular, 
dizendo que 'eu gozo de todos 
cs direitcs de servidor muni­
cipal Grande verdad:! disse 
o se-hor Diretor. Temos um 

»u j—yoga -tw*«ii«j-

mas, è poTtual. Aqui fca as 
suas ordens para outros es­
clarecimentos se o senhor 
julgar oportunos." 

Sem outro motivo subs-
cre-m.e 

BAR E RESTAURANTE 
IV CENTENÁRIO 

Completo ser-
viçT a lá car te 
— Banquetes 
etc. — Restau­
r an t e — Pizzas 

— Bebidas em 

geral 

Irmãos Moita & Cia. Ltda. 

Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 
Estado de São Paulo 

Bar e Café Sta. Terezínha 
Cafés e aperitivos deliciosos — Saniwichss — 

Paste is — Croquetes — Bebidas nacionais e 
es t range i ras 

TOSE' CEZAR ALLE 

VIA MONTEIRO LOBATO, 86 
[ G U A R U L H O S 
* .j9»——»——mm—^———9»o—m——m 

M O PAGUE ALUGUEL 
VENDE-SE 

VILA LIDIO SANT'ANA — Terrenos com luz, 
agua encanada entre as Fabricas Adamastor e 
Berú, bem no centro d t Guarulhos — Pequena 
entrada e prestações de 1.590,00 (um mil e qui­

nhentos cruzeiros). 

AREAS PARA 
RESIDÊNCIAS NO CENTRO 
Metragens desde 270, 340, 350, 750 e 1.500 me­
tros 2, com entradas a combinar — T r a t a r à 
R. D. Pedro II , 94 — ( E m frente ao Posto Gulf) 
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CAMAI^A MUNICIPAL 

GUARULHOS 

DE 

Na ultima scosão da Câmara Municipal de Gua-
lulhos foram aprovados dois projetos de lei um refe-
Lente a concessão de um pró-labore aos funcionários do 
Posto de Puericultura de Vila Galvão e de autoria do 
Ed I Antonio Prat ici e um do Executivo concedendo 
autorisação r a r a liberar os aparelhos recebidc-s da Sué­
cia paia a Cia. Telefônica de Guarulhos. Ao se iniciar 
a discussão do Projeto que abre um crédito de três mi­
lhões ao Prefeito pa ra pagar contas tornou-se violenta 
a discujsão entre situação e oposição que deseja saber 
se foram ou não feitas as concorrências publicas para 
que pudessem ser aprovados os créditos. Após algun-j 
momentos re t i raram-se alguns Edis forçando a falta 
de i.umero e encerramento da sessão. 

1 Í S . H A T S r u e ITEKO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTEBAPIA 

— I N F R A VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E F I X A S 

HORÁRIO: — DAS 9 A's 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro n, 52 — Guarulhos 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

' ' D . P E D R O " 
Dir. Prof. ZÉLIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro­
fissional Feminina — Aular diurnas e noturnas . 

ri»a»9»9—9t>oa 

n> 

Padaria e Confeitaria 
N. S. do Bonsucesso 

RAYMUNDO SOBAN 
ESPECIALIDADE EM GERAL 

l i 

Bolos e doces finos — Pãe? de forma para san­
dwiches de diversas quai 'dades — A única ca­
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 

Aceita-se encomenda de doces para casamentos 
e batisados — En t r egas à domicílio. 

Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos 

FORD —1938 
Vende-se um, quatro portas, todo equi­

pado, e completamente reformado. Próprio para 
praça. A vista e a praso. Ver e tratar com João 
na Praça Terea Crist.na, 19 em Guarulhos. 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua Felício Marcondes, 16-A 
G U A R U L H O S 

;flÍ?ÍÍÍlc, 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni­
co Contábil — Escritas Fiscais — Advocacia — 
Corretagem — Despachante — Seguros — Etc. 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro IL 38 Fone. 44 
GUARULHOS — Est. de S. Paulo 
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1." JOGO — GDARÜLHOS 
E. C. 4 X C. A. 

DVRAPEL O 

O Guarulhos E. C. com: 
Magela, Titi e Baltazar; Flo­
res, Teté e Magelinha; Alfre-
dinho, Paulinho, Pinguinha, 
Araken e Enio. 

2.» JOGO — ÜNIAO VILA 
AÜGOSTA F. C. 1 X 
UNIÃO TIETÊ F. C. 1 
Ganhou o Vüa por um es­

canteio . 
O Vila com: Pedrinlro, Vil-

to e Parafuso; Maneco, Va-
dico e Machado; Didico, De-
ma, Japão, Neu e Tuchinho. 

O União Tietê F. C. com: 
Jabá, Djalma e Caipira; San­
tos, Wilsinho e Baiano; Ro­
ma, Chiquinho, Walter, Chi-
bica e Baianinho. 

3.0 JOGO — VILA AUGUS­
TA F. C. 1 X GUARULHOS 

E. C. O 
Gol de Dema para o Vila 

Augusta F. C. 
O Guarulhos E. C. com: 

Magela, Titi e Milton; Flo­
res, Magel'nha e Ari; AJfre-
dinho, Paulinho, Gilberto, 
Arakem e Enio. 

Cronometragem de João 
Gonçalves da Liga Guaru-
Ihense de Futebol. 

Os árbitros íoram Álvaro 
Evangelista e Antonio Scar-
fema da Federação Paulista 
de Futebol. Sendo o snr. Ál­
varo Evangelista fraquíssimo 
na arbitragem do jogo Tietê 

ta maneira o União Vila Au­
gusta F . C. sagra-se bi 
campeão do torneio inicio 
desta entidade. 

Queremos agradecer ao sr. 
Lauro Barroco pelo belo tro­
feu que ofertou ao vencedor 
do torneio. 

Lucas, Lete, Preto, Miúdo, 
Nilton e Chumbinho. 

Preliminar 4 a O para o E. 
C. America do Sul. 
RELAÇÕES DE JOGOS IN­
VICTOS DO IV CENTENÁ­

RIO NO REFERENTE 
ANO DE 1953 

rv Centenário 9 x Bela 
Vista 0. 

IV Centenário 2 x Atlético 
Minero 2, campo adversário. 

IV Centenário 3 x Bandei­
rante 2, campo adversário. 

IV Centenário 17 x Vila 
Palmeiras 0. 

IV Centenário 11 x Vila 
Saleti 1. 

rv Centenário 3 x Flumi­
nense O, campo adversário. 

IV Centenário 4 x VUi 
Barros 1. 

IV Centenário 3 x Portu­
guesa 0. 

IV Centenário 2 x E. C. 
Paulista 2. 

IV Centenário 7 x E. C. 3 
Maria 2. 

IV Centenário 3 x Vila Ja-
cuy 0. 

IV Centenário 12 x 13 de 
Maio 1. 

IV Centenário 3 x Flor da 
Palmeiras 2. 

SEBASTIÃO ALVES 
Redator 

•GI;ARUL|IÍDS 2P O F I C I O ' 

I T A L EI 
"Segund 

Pertencentis 

FARMÁCIA 
"TUDO AZUL LTDA." 
Fam. Resp. Dr. Mario Rosal Filho 
Via Monteiro Lobato, 92-A — GUARULHOS 

SAO PAULO 
Aviam-se receita sobre prescrição médica — 
Perfumarias e drogas — Aplicações de injeções 

era geral — Atende à domicCio. 

M — « « » — — ' 

I PASSA-SE PONTO A JOUR | 

— Rua Dr. Angelo de Vita, 79 — I 

Praça c'rs bens 

a Domingos 

Jíellis" 

O D J . Carlos M de 
Castrh Negreiros, Juiz 
de Uireito Substituto 
em txercicio n=sta co­
rnarei de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, 
na forma áa lei, etc 

FAZ SAÒER a quantos o 
presente edital virem ou de­
le conhecimen'o tiverem, que 
no dia 8 de jurho do corren­
te ano, ás 14 00 horas, á porta 
do Edifício do Fórum, Rua 
Felício .Marcondes, o porteiro 
dos auditórios ou quem suas 
ve-e? fizer, levará o púbico 
pregão em segunda praça, a 
quem maior lance ofsrjcer 
acima de CrS 12.400,00, (já 
aplicado- o desconto de 20%, 
os bers çsnhorados a Domin­
gos Mollis, pelos Instituto de 
A. e P. dos Industriarias, para 
cobrança de um Executivo 
Fiscal, a sabor: Um burro, 
pslo de rato, com 7 a-os, mais 
os menos, marca "JT"', do 
lado direito do posccço, ava­
liado por Crf 6 000 00; Umi 
besta ruana, com 9 aios mais 
o'j menos, com a marca "5" 
no trazeiro esquerdo, avalia­
do por CrÇ 5.C00 00; Uma mu­
la negra, com 12 ancs. mais 
ou menos, com pinta .branca 
ra clina, com a marca "Cora­
ção", na porna, avaliada por 
CrS 4.500 00, depositados em 
mãos do executado. E para 
que chegue ao conheclmoito 
de todos e ninguém possi ale­
gar ignorância, expediu o pre­
sente que será publicado e 
afixado no lagar do costume. 
Dado e passado nesta cida-'e 
de Guarulhos, em 18 de maio 
de 1959. Eu, ítalo Brasileiro 
Piva, escrivão, datilografai e 
subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Carlos M. de Castro Negreiros 

PING-PONG... 
(Conclusão da 1." página) 

BSLHETE AO PREFEITO 

(a rua do colégio dos Irmãs) 

Os Veteranos de Guaru­
lhos rumando para a Seção 
onde mediu força futebolís­
tica com o I .P.S.A. F. C. 
íoi esbulhado pelos juizes na­
da menos de dois pegaram no 
apito no vale tudo até cabe­
çada andaríjn dando n-s \'('-
teranos, pois o bek MiinoEa 
quasi sofitu va.sarrienlo de 
uma vista dada pelo indici-
plinado centro avante do 
I .P.S.A. F . C. 

Os Veteranos com: Balsa-
ni, Mimosa e Beleleu; Ono-
rinho, Lito e Dorival; Egí­
dio, Nelson, Onofre, Doca e 
Isca. Gol dos Veterano de 
Lito de penalidade maxima. 

E. C. AMERICA DO SUL 6 
X VILA ELZA F. C. O 
O E. C. America do Sul 

com: Magela, Clóvis e D. A-
mâneio; Ganba, Magelinha e 

liderados 
tamhsm tĴ r 

Rflo Reratinho 
desdobrado 

No cliche um aspecto da visita dos Veteranos Paulis­
tas no momento em que Fried o popular ' El Tigre" 
éra homenageado pelo Infantil Atlético de Gopouva, 
recebendo o troféu D. Adelaide Antunes" notando-se 
a participação do Vereador Francisco Antunes Filho 

e o Capitão do Botafogo F.C. de Gopouva. 

ra 'uta r^^olnolhores candi­
datos t e r ^ ^ iniciado suas 
campanhas 03 Srs. Darey Pa-
nocchia e Aspis de Almeida 
que vão condorrer por essa 
legenda partidária... 

... O Sr. Lino tem sido con­
vidado por varias leg^.adas 
estando oscilanío entra o 
P.S.D. e o P.R.P. embora 
tenha S.S, pertencido ao 
P.S.P. . . . 

. . . Não vão se candidatar a 
roeleção os Ver.^adores Abílio 
Lourenço Neves, NelsoT Poli-
lo, Euganio Celesta Filho, 
Luiz Gonzaga Fernandes e 
Paulo Teixeira... 

. . . Nada soubsmos eota se­
mana da situação do P.S.P. 
apenas tcauos noticias de que 
o Presidente Antonio Pratici 
iniciou os convites a vários 
cidadãos para intecrarem 
essa legenda... 

Dr. K.C.T. 

Bôa Tarde Senhor Prefeito! Como vai o 
hospede de Guarulhos dos nervos e das va­
lentias? Creio qu3 se morasse em Guaru­
lhos, como eu moro ha déz anos, tinha os 
nervos no lugar certo, porque a Penha é 
Capital, portanto barulhenta e irritante. A 
propósito do autentico "show" que V. S. o-
fcreceu no picade'ro da Fraca Tere::a Cris­
tina, sábado, às 19 horas, local estratejICD 
pois que, em frente a Delegacia de Policia 
local c, com grande assistência, havia ura 
casamento de salda da Matriz, tive a cu­
riosidade de ir lêr alguma cousa sobre li­
berdade de pensamento e liberdade de im­
prensa. Há Senhor Prefeito um livro ma­
ravilhoso do Dr Darcy de Arruda Miranda, 
Juiz de Direito sobre o assunto e existem 
outras obras muito interessantes, pena é 
que V. S. quasi não l ê . . . Mas.. . aqui vou 
transcrever um trecho de Corwin e no qual 
condenso meu pensamento e que é: — "De 
todas as fôrmas de Governo, a que maio­
res responsabilidades impõe, quer aos go­
vernantes, quer aos governados, é a demj-
cracia. E, assim é, porque o principio de­
mocrático de organisarão politica assenta 
fundamentalmente no reconhecimento de 
que cada individuo é uma pessoa com di­
reitos inalienáveis e impostergáveis qua 
devem ser receitados tanto pelos demais 
cidadãos como pelo Estado. Uma das mani­
festações mais importantes dos direitos bá­
sicos dos cidadãos, em face das condições 
peculiares da vida moderna c a liberdade 
de pensamento e uma das manifestações 
mais importantes e essenciais E' A LIBER­
DADE DE IMPRENSA. Da fôrma como a 
sociedade atual acha-se estruturada seria 
inconcebivel uma democracia sem uma 
IMPRENSA LIVRE". 

A Cena do "Show" iniciou com o Pre­
feito Municipal Fioravantc lervolino des­
cendo do automóvel do eiil Ribamar e se 
dirigindo aos altos brados, numa gritara 
furiosa e histérica contra a pessoa do ra-
dator deste jornal que, taxou de jornaleco, 
queimado com as criticas que lhe temos 
feito. Fisicamente avantajado o Prefeito dá 
cm corpo três da minha pessoa que sou pe­
queno fisicamente c magro, era um mons­
tro elefantoide contra um pcgmcu. Cerca 
de duzentas pessoas assistiram o espetácu­
lo, sem o entender c, todos ouviam os gritos 
sem resposta e até não perceberam bem a 
quem eram dirigidos. Apôs uma serie de a-
meaças, de roncos de val;ntia e de íntiml-
daçües próprias de políticos fracassados, in­
timou o Pre!eIto o nosso redator a calar no 
jornal local, ciquecido naturalmente, de 
que o jornal que defende seu governo e sua 
pe3sôa precisamente o "Jornal de Guaru­
lhos" já taxou Macedo Nctto de "Estelin-

ífÇ iwfiri"» "rtmioaaieikaiiümitUim 
co" e outros adjetivos semelhantes. Pena é 
que o potentado tubarão não se lembrasse 
que ali na assistência estavam alguns operá­
rios com seus inocentes filhinhos, crianças 
atiradas a situação de penúria e fome por 
aquele brutamontes, com o desemprego 
dos pais. Não teve dó c nem piedade dos 
pobres operários da Prd'eitura atirados na 
rua da amargura por seu Governo. Pena é 
que se esqueça das perseguições movidas 
aos funcionários locais c da demissão de 
Luiz Moreira (Luizão) feita a seu pedida 
segundo o Sr. Rinaldo Poli. Pena é que nã} 
publique os atos e leis de seu Governa dei­
xando de cumprir a lei para mellior aten­
der essa espécie de poKtlcagem, Pena é 
que seja de fato o dono, o proprietário da 
Empresa de Ônibus, serviço de utilida'e 
publica e exerça o cargo de Prefeito após 
ter tido o cuidado de ludibriar a lei passan­
do sua parte a parenta proximo nessa em­
presa, para poder agir mais livremente. 
Pena é que como Prefeito aumente os pre­
ços das passagens dos ônibus da propria (?) 
empresa e cobre daqui do Centro ao Taboão 
a estapafúrdia taxa de oito cruzeiros 

(Cr5 8,00). Pena é que tão valente não te­
nha coragem para punir seus Diretores dos 
atos que a imprensa criticou severamente 
e, por coisinhas sem importância, suspenda 
motoristas e operários. Pena é que tenlia 
prometido tanto para se eleger c nada te­
nha feito para viver irritado e com am Vi-
ce-Frefeito a substitui-lo ai no Gabinete 
sem que para isso a Lei abra qualquer por­
ta. E' lamentável tudo isto ao entregador 
da Agua do Tanque Grande, é lamentável 
isto tudo ao "Valentão" que nem slqnex re­
side cm Guarulhos. 

A grande VERDADE é preciso que o po­
vo saiba. Tudo isto é cometido contra mim 
porque me neguei a dar cobertura na im­
prensa local aos seus atos como Prefeito e 
me neguei a participar do monstrengo "Ltó 
Tributaria". Primeiro V. S. me chamou 
na casa de nosso amigo comum. Vereador 
Moyzes J. Zeraibe, depois na casa do Mario 
Gallo, encontros que descrevi destas colu­
nas e finalmente para me seduzir V. S. me 
nomeou para alto cargo na Comissão de 
Festejos do IV Centenário, cargo que igual­
mente recusei destas colunas. Não podendo 
me calar dessas maneiras vêm agora publi­
camente me ofender, destratar e ameaçar. 

Esqueceu o nobre "Valentão" de sua 
divida neste jornal que chama agora aos 
grilos de "jornaleco"? Esqueceu que este 
"jorneléco" já foi procurado por muitas ve­
zes por V. S. para defender sua candidatu­
ra e atos políticos? Esqueceu-se, segundo o 
Diretor do Jornal, Miguel Parente, de sua 
divida antiga, velha, mas que espera seu 
pagamento. Contou-me Miguel Parente 
que sua dívida chega a importância de 
CrS 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros) refe­
rentes a publicações politicas de V. S. o 
Prerelto Fíoravante lervolino, de seu anti­
go lider e atual chefe Ademar de Barros, 
todas autorisadas verbalmente por V. S., 
como éra praxe e costume e que, durante a 
cobrança, tinha o pagamento protelado e 
sua frase segundo Miguel Parente éra sem­
pre a mesma — "publique que despois nóis 
acerta" — e o acerto não veio até hoje. . . 
Miguel Parente me disse mais que vai pu­
blicar a rc'acSo \jssse debito que o milioná­
rio, o potentado, se nega a reconhecer t 
pagar. 

Fui atingido por V. S. como redator 
do jornal "Correio do Povo" e como Agen­
te que sou do "Diário de São Paulo" em 
Guarulhos, fui humllhaio e destratado em 
praça publica porque no exercício do jor­
nalismo exerci o direito de critica honesta, 
comprovada, leal e baseada na verdade. 
Verdade que dóe e machuca V. S. que fo­
ge sempre aos preceitos legais inclusive ao 
cumprimento da Lei que determina a pa-
blicação dos atos oficiais, agora feita pela 

je 
metade, as pressas, no Jamal que V. Ü. 
paga para o defender, isto desobedecendo a 
determinação da execu'-So de uma concor­
rência pública para tal serviço. Procura ta­
rar o SÓI com uma peneira. Se o Senhor 
não tem serenidade para suportar os prin­
cípios democráticos, se fazes da regra de ci­
vilidade e falta-lhe coragem para enfren­
tar a verdade, Tenuncie. Devo lembrar do 
que afirmei a sua pessoa no fim do "show", 
não o temo, não sou lombrlguento, não sei 
tremer, se o Senhor mandar matar-me vai 
matar um homem calmo e pacifico, vai ma­
tar o chefe de família e o cidadão que pro­
cura servir seus semelhantes evitando os 
abusos da falta de cumprimento da Lei, 
criticando como é um direito legitimo que 
tem. Mata mas não dobra. 

E' só senhor Preleito. Pôde viajar 
quando e como quizcr. somente que a im­
prensa precisa adverti-lo de que tenha cui­
dado, para que, noticias como aquela 'ta 
"Fantula", (lembra-se?) não se repitam 
porque isto é deprimente, mesmo que não 
sejam verdadeiras. 

V . S. 
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MHÜARES DE SENHORAS JA COMPROVARAM COM 
SUA EXPERIÊNCIA PROPRIAI... COMPRANDO NA 

ARUAL MODAS 
Aproveite você também mi­
nha bôa amiga. Vá à "A-
RUAL MODAS" e escolha o 
ciue de melhor existe no ra­
mo. Faça sua compra, ou u-
ma visita sem compromisso, 
onde ela será para você, um 
motivo de orgulho, e satisfa­
ção no comercio local. Lá en­
contrareis tudo que possa sa­

tisfazer o seu bom gosto. 

RUA 7 DE SETEMBRO, 307 — GUARULHOS — E. S. P. 
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No ci:che o GRUPO TEATRAL de amadores da Escola de Comercio 'MONTEIRO LOBATO" 
Guarulhos. Dirige a par te art ís t ica a Prof. D. Caimem Pinheiro Dias, tendo encenado no 

"Dia das Mães"' a peç a "Tragedia do L a r " 
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